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Nada, mesmo nada, tem 
feito, o actual governo—já 

s annos no oder gira não seras, lia  de eles ões 

e vender ou empenhar todas 
as pratas do paiz, a que tem 
conseguido lançar mao!... 

INiedidas de importancia— 
o que são da maxima ur en-
cia--tendentes a melhorar o 
desgraçado estado econornico 
e financeiro do paiz... nem 

bar, com os enormes emolu-
mentos, que nas administra-
ções de concelhio se tinharn a 
pagar pelos inqueritos, que 
eram abertos para a mais in-
significante licença, solicitada 
as hydraulicas—corno, por 
exemplo, parao concerto de 
um valoo no mais pequenino 
dos riachos. 

Leiam, pois, os interessa-
dos o decreto a que vimos de 
nos referir e que de muito 
bom grado para aqui trans-
creveriamos, Caso o espaço 
nol-o consentisse. 

Vae, porém, por este moti-
vo, só a transcripeão de al-

irn1a! ... •uns trechos do velatorio: 
Apenas o sr. Elvino de I3ri- b 

to e pelo seu ministerio—o 
das obras publicas—tem da-
do alguns indicios de que não 
cuida só... de eleições. 
este—verdade verdade— 

tem sido um louvar a Deus 
quanto a., decretos e—se na 
maioria d'elles tem' sido in-
fe,liz—é, no entanto, forçoso 
o 

confessar que alguma coisa 
tem feito; pois são de bastan-
te interesse e ljroveito para 
uma pãxte dõ paiz"-os seguin-
tes decretos: 
Determinando que o trans-

l3oi.te e operações aecessorias 
de instrumentos e machinas 
Itgricolas e industriaes e de 
adubos, sejam feitos gratuita-
jliente, nas linhas férreas do 
estado: 
Permittindo aos proprieta-

rios eagricultores, com pre-
dios rnarginaes às estradas 
ou ,i,s linhas férreas, que to-
aas as licenças para construe-
,ões junto das estradas, que 
suam para vedações, planta-
r,Óes, servidões e ronstruc,ões 
de casas, que tenham por fim 
o airsiliar o desenvolvimento 
da agricultura, estão Nen-
tits de plantas, e, 
lilesrnente, sujeiteis aos emo-
lumentos do estado e que im-
portarn em 3:538 reis. 

Iodos elevem ter conheci-
mento d'este segundo decre-
to, que não só é importante 
por isentar os proprietarios 
do escandalo das plantas, co.-
nio, tambeni, por—passados 
30 dias—considerar como de-
ferido todo o requerimento, 
para licença, dirigido ao dire-
ctor dos serviços, caso até en-
tão sobre; elle não liaja reso-
1uçã0. 
Julgamos, porém, muito 

lniais importante ainda o de-
creto, que remodelou os ser-
,viços hydraulicos, publicado 
no rr Drario do Governo» n.° 
219 de 1 do corrente mez. 

Aleis de algumas outras 
vantagens—como a disperisa, 
•arnhem, em muitos casos, 
tias ceiellerrimas plantas em 
triplicado—tern elle a de ica-

Não podem, porém, aseircums-
cripções hydraulicas, pela fórma 
por que se acham constituídas, 
exercer com proficuidade esses 
serviços, na extensissima rede 
de correntes de agua a seu car-
go, e que se estendem até os 
pontos mais distantes, insinnan-
clo-se por estreitos valles e por 
entre as serranias alcantiladas e 
pedregosas do nosso montanho-
so e accidentado paiz. Obriger os o 
proprietarios confinantes com as 
correntes de agua não navegaveis 
nem fluctuaveis a conservarein-
se sujeitos á rigorosa policia do 
re,giinen hydratilico, pela fôrma 
hoje estabelecida, achando-se es-
sas correntes muito distantes da 
séde das respectivas. circum-
seripções, e obrigai-os ainda a es-
se regimen estreito e apertado, 
quando apenas pretendam fazer 
uso das aguas a que tenham di-
reito ou tenhamdeesecutarobras 
urgentes, tanto para a conserva-
ção dos seus predios, corno das 
proprias ribeiras ou correntes, 
importa o mesmo que obrigai-os 
a delongas prejudiciaes e a escu-
sados excessos de despezas, e, 
não raro, conderoinal-os a desis-
tirem d'essas obras, com prejui-
zo irìanifesto dos interesses, que 
ao estado cumpre promover ou 
salvaguardar. 
2s delongas e despezas, que 

onerarri o propi ietario, acresce a 
morosidade na solução de ques-
tões de natureza muitas vezes 
urgente e inadiavel por parte das 
estadões officiaes, pela excessiva 
centralisação dos servicos res-
pectivos, cominettidos apenas a 
duas cir•cuinsci,ipções com séde 
em Lisboa e no Porto. D'ahi as 
queixas continuadas, que não ra-
ro se reflectem sobre os f imecio-
narios, a despeito dos esforços, 
dedicação ezêlo, gue.empreguem 
no exercício dos seus cargos. 

Aproveito a oceasião, senhor, 
para expungir do actual fimecio-
naniento de serviços hydraulicos 
algumas formalidades, que, em-
bora não essenciaes a esses ser-
viços, constituem peias e emba-
raços aos proprietarios, que d'el-
las se queixara corri o fundamen-
to: justificado. 
A exigencia de plantas, alçados, 

perfis e cóirtes, em triplicado, 
ainda nos casos de ser proviso-
ria a obra que pretendam reali-
sar, póde substituir-se pela facul-
dade que'aos directores de obras 
publicas 'se confere de mandar, 
dolos empregados da sua depen-
dencia, realisar esses. trabalhos. 

Providencia identica, promul-
gada ha poucos dias, em relação 

concessões de hce,iças solicita•.las 
pelos proprietarios. 
Em certos casos, agora que os 

serviços se desceritralisairi com 
vantagem para o estado e para 
os proprietarios, é justo que se-
jam estes allivíados de encargos 
a que esses ingtier'itos os obri-
gam, sem, vantagens para o the-
sourq, 
Mantem-se, cointudo, o precei-

to do inquer'ito, que passara, na 
niaioria dos casos, a ser feito, com 
todo o rigor e com todas as ga-
rantias, pelos aventes depeuderi-
tes do ministerio das ouras publi 
cas, conirnercio e industria. 

Chamando a attenção dos 
nossos leitores para o decreto 
em questão nada mais temos 
em vista do que tornal-o co-
nhecido d'aquelles ,i quem el-
le interessa e, aindti, muito 
de passagem, fazer, tambeni, 
justiça a um ininistr•o progres-
sista—pari vantes in gtlí,yite 
vasto!—que procura beni tra-
ba1har, tributo este, que toda 
a imprensa, sejam quaes fo-
rem os campos em que mili-
te, nisto deve negar áquelles 
,que o mereçam, pois que é 
elle o mais justo e merecido 
premio, que pôde receber 
quem, a valer, se dedica ao► 

estudo. 

•• A 

Achamos muito curiosa a 
apresentação que ao governo 
levou a AssocraçtLo dos Em-
pregados Corticeiros de Al-
mada, em Lisboa, a respeito 
d'aquella industria. 

Transcrevernos alguns pe-
riodos d'ella, nn certeza de 
que os.nossos leitores a apre-
ciarão. 

Segue. 
Não data de mtii tos annos a. in-

troducção da industria corticeira 
em Portugal, pois que só depois 
da invasão franceza apparecem 
indícios do aproveitamento rne-
thodie,o da cortiça, como materia 
prima do f>tbri(.o industrial. Até 
ahi apenas ructicus cortiços de 
abelhas, dispa,rsos anui e acolá, 
por meio dos ca r n pus, n o,, a ates-
tam o cl•t rrtilH•Ide, 
da cortiça, que o kivi-ador ( luasi 
despresava, não que 
no sobreiro, es.qe prodntcto natu 
cal e espontanPo ralo nosso solo, 
tão privilegia lamente dotado, es-
tava nma das maiores fontes da 
riqueza e da prosperidade nacio-
nal. A breve treclio, porkn, o 
emprego da cortiça sc• generalisntr 
e conheceu. 0 fomento natural, 
rasgando o paiz e ,,ut(-ando-o por 
meio de estradas e de vias fer-
reas, em pouco dpniionstroa ás 
vistas intelligentes i iminensa ri-
queza qne ignorantemente se des-
prezava, incitando a que aqui vies-

ás construcções junto das ostra- , senti primeiro os catalães e logo 
das, foi acolhida com agradeci apor o, inglezes e os 11'ancezes, 
mento pelos proprietarios conCi- iniciando o couiiuèrc,o da corti-
nastes, e o serviço publico não ça e taz ,,,ndo deriva,' esse pi-udu-
foi prejudicado. eto para as mais al astadas re-
Outra disposição, que me pa- giões do globo. 

rece urgente adoptar, refere-se Aos catalães devem os portu-
aos inqueritos, que, em moitas gueze.s o aprendizado no fabrico 
hypotheses, teeiii de procederas da rolha, que elles aqui estabe-

leeerairi primeiro do que niri-
buéin. 
0 lavrador, semi-i•norante— 

todos suppõem o que seria por 
esses tempos o estado das nos-
sas populações rtuaes, ainda ho-
je tão atrazadas—assistia boquia= 
bento a e.,sa que 
lhe valorisava yubitariieiite o que 
elle jul erva inotit e sem nenhum 
rnereciuiento. I'or•tunas fabulosas 
se fizerain, tendo orige,n nessa 
ignorancia, e, priticipalinente no 
Algarve, apontam-se ainda hoje. 
os processos então usados e que 
serviam para dar dinheiro a titu-
lo de , piiilantropia a rrirtito nego-
ciante até então ignorado. A in-
dustria do fabiiío  da rolha ger-
minou rapidamente, corno se-
mente cahida e,n boa terra. Co-
nhecida a utilidade da rolha pa-
i,a o engarrafamento e conservação 
dos vinhos, os viticuitores e com-
rnerciantes lançaram mão d'esse 
producto, e tanto no paiz como 
fóra d'eile a industr ia achou fa-
cil collocaçào para o trabalho das 
suas fabricas. 
Ainda hoje se, nos deparam, es-

pecialmente pelo Aleintejo, as 
ruinas do, fabricas outrora im-
portantes, agora abandonadas 
mercê da sitnaçào creada à clas-
se tios oiti+nos vinte anhos. 
Immensos braços derivaram 

por essas epocas do trabalho 
agricola para a industria corticei-
ra, sendo de justiça notar-se que 
o nosso rolheiro manual depres-
sa se tornouem artista habil, sen-
do de inexcedivel perfeição o seu 
labor. 
Quanto á situação actual é fá-

cil de achar-se, sabendo-se que 
a industria corticeira oecapa ho-
je o seando togar na. vida eco-

r)notriica do paiz. 
Infelizmente essa situação não 

se traduz ainda assim tanto 
quanto devia n'urn acerescimo 
cia riqueza nacional, pois que a 
Pxpoi•taçào da inater•ia prima, pa-
ra se ir trabalhar em longiquos 
paizes, não permitte o desenvol-
vimento maior da nossa indus-
tria, como seria para desejar. 
Além da rolha, a cortiça tem 

applicações variadissimas, ser-
vindo parafazerboias para pesca, 
para o descasque de arroz,para o 
fabrico de tapetes, enxergões, ob-
jectos de, arte e revesti rnentodas 
habitações nos paizes frios. 
A serradura da cortiça é tam-

beip hoje objacto de um activo 
corn rnercio. 
Emf n:—se não fóra o aban-I 

dono a qae se vota, por partedos 
nacionaes, a exploração das nos-
sas rk.Inezas proprias, esta indus-
tria seria a primeira do paiz, por 
ser talvez a mais geuuiriarrieote 
nacional. 

Nenhiarn paiz dos actualmente 
prodnetores, incluindo a Hespa-
nha, póde em quantidade com-
petir com o nosso, sendo nós que 
lornecetnos para a Allemanhã, 
IJtissia, Noruegae Inolaterraqua-
si toda a cortiça e rolhas que es-
ses paizes importam. 

Actualmente emprega esta in-
dustria um numero não inferior 

a 9:000 operarios. Uesse5 op" 
rarios 1:200 são recortadores (tra-
balhando apenas para Ia exporta-
ção da cor•ti(;a ein pranclia) e os 
restantes subdividem-s(., ém ro-
lheiros rnaimae;s, rolheiros nie-
chanicos, qundradores, escolhe-
dores e auxiliares diversos. 

Ila uma nota triste a c,)nsí-
gnar na classificação d'este, pes-
soal: a desapparição elo rolheiro 
manual, giie em grande parte, 
tem sido forçado a trabalhar com 
as machinas. e o evescimento in-
cessante do 'nurnero dos recorta-
dores, provando-nos que a rir 
lhor e maior parte da cortiça 
portugueza vae sendo exportada 
para os mercados estrangenos. 
Se assim não suecedera, em 

vez de 9:000operarios esta impor-
tante industria daria emprego a 
mais, de 20:000. 

E' de notar que cada operario 
recortador, que hoje se emprega 
em preparar a cot riça para ex-
portação, produz em média 3J 
kilogramnias por dia. Isto de-
monstra-nos a causa da decaden-
cia de muitas localidades, onde 
outr'ora a industria esteve flores-
cente, como por exemplo Cercal, 
Sities, Odemira, S. Theotonio, 
Grandola, Azaruja, Portimão, S'•-
tubal, Extremoz, ele., nas quaes 
esta industria constituia a prima-
cial riqueza local, e que, devido 
á exportação de cortiça em pran-
cha, hoje quasi não toem com-
m ercio. 
Com os elementos que ` poss{ii--

mos, embora bastante defiir:ún-
tes, podemos calcular a prodii-
cção da cortiça em nove ou dez 
milhões de arrobas por anno, re-
presentando uai valor de sete a 
oito mil contos de réis. 
Os prinçipaes fabricantes ' que 

se empregam na exportação da 
cortiça são quasí todos, senão to-
dos, estrangeiros. Escusarnos de 
citar nomes. Basta-nos apenas 
dizer que quatro ou cinco d'es-
ses industriaes exportarei metade 
cia producção total do paiz, de 
enodo que para o consumo inter-
no quasi nada resta. 
A industria constitue assim um 

quasi monopolio—amoiiopolio es-
trangeiro, chaniarani-lhe já, erga 
1892, n'uma representação ás Ga-
maras, os operarios de Grando-
la—não subsistindo nas condi-
ções de pequena industria s(,-w710 
alguns fabricantes poi•tngnezes a 
quem elles dispensam para asna 
laboração algumas saccas de (, ho-
cados», como que por muito fa-
vor, abocados» que são avida-
mente disputados n'uma concor-
rencia infrene. 

Ingratos! 
0 acomercion, na local alle-

união progressista», diz que, ao 
encerrar-se a sessão, foram levan-
tados aenthusiasticos vivas ao sr. 
conselheiro José Lnciano, dr. Ai-
varo de Mendonea, novo adminis-
trador, dr. Vieira liamos, dr. 1la-
noel Paes, dr.. Rodrigo Velloso, 
partido progressista e bispo de 
Vleliapor.» 
E ao sr. José de Bessa, que 

e,iaprestou a casa, nem rua viva 
sequer`.'I 

L'' por elle ter ido para Lisboa 
e não fazer caso da eleição muni-
cipal?! 
Mesmo assim não deixam de 

ser... ingratos. 
E nós su ppriremos a falta d izen- 

do: Viva o sr. José de Bessal 



HA-110E EJOS 

IL«U Qmmto a estes é caso liara 

1'is,segundo a lurninaria da `'e dizer: trema a influerria 
ondeia, a,, relação cios devotos 1;egeneradüra da ,issernblèa 

pr•ogresslstas, que tern cie ser-. 
vn' 0 S. Sebasti;'t() n,t Filia Cova: Antonio Aze-
Pro.,' irra rrluníeipal e ninntl- vedo). 
rnerital ele] çã(ì,clistrilitiiclos l} (•_ 1 Este, no ceia da eleiç,'tn, re-
1;1› dill'eretites assernblei,ls ;i• eit,ti-à dures poesias da sua là-
seu carga, p-u a alue d'ellas ro- i vra no nosso amigo Rozen-

ceba.sta e t•ecolh;un inclicetçôes, 
es(;1•lrecsimentç)> e in.'os•u);t-
ç, ') c,s: 

F64Pira—Dr. Antonio Fei -
r.a: réus uidividuos que o fti.-
vorec,am cora o voto proiriet-
tera s, exe.a... rural-os de, 
gl'n(,a, • 

Carlos NIi(•h,i,do Paes: este 
presente;ar,.t c;ida volante cora 
um cogulo e uma perdiz, cie 
escabeche, caCados rio tempo 
do defezo. 

Dias cIn. Costa. este não é 
conhecido; rrr,is, pelo seu so-
brenoine, deprehende-se que 
d<ix'à com a assembleia a... 

eosta e sem apitai'. 
, Cltorente: Domingos Fi-
gueiredo, António 14Iac(•do 
G;ijo, Bernardino José d'Oli-
veir;1 e Sernião Macedo de 
Faria Gajo. 

Si-to todos.... Gajos. 
Cat'reira, S. Ali quel: José 

Alves ele Faria, Joaquim Jo-
sé d'Otiveira, José Humber-
to d Aiiclrade Faria e Fran-
cisco cia Fonseca.. 
Só um tem alguma influen-

cia,. 
Os restantes apenas enneor-

verão com o seu voto, fazer]-
4(,-o o primeiro, cas,1 os repu-
blicanos lli'o consintam. 

Gale gos,SantaILzi,ia: Ma-
noe'L--'Joagiiiin Coelho Gonçal-
ves, A h bale Paes de Villas-
boas e Eduardo Vieira Ra-
mos. 
O primeiro só disporá dos 

setas poucos votos erre fialle-
:)s,caso seja nomeado vei•ea-
dor—a sua unica aspiração e 
•eii sonho doirado; p,lra o 
,7ue é enp,iz de fornecer gra-
tüitamente todo o ferro ne-
cessario para se cobris• com 
u na ramada de uvas aineri-
caiiás a j,l projectada estrada 
para as propriedade, cio ge-
rente do I3aflc'n-1' IgnP,ll'edn. 
O segundo—verclacle, ver-

dade—é o terricel Gungunhri-
na e ainda, não conseguiutos 
pr(-lidel-o ... 

doi, esperançadki etn quo rece-
bei-à d'elle... um apertado a-
br;lço. 

Dr. ikIendes do V, 111 
Um excellente moço; ruas 

gosta tanto da, politir,a como 
M;iionia do toucinho. 

Abbelde d'Aldi•eu e paro-
cho dN Palme. 

Aquelle... é íiearern muito 
cont.erites, se llies der a irieia 
votação, se Minto, que tem na 
freguezia. 
Este. , . é padre riiestre,rntii-

to doente das perims, e, lia, 
muito que... pede a sua re€oi•-
U .t. 

Babador cego Canrrio: José 
de Bessa e Meriezes. 

Pedirá de Lisboa a meia. 
duna dev.owsdequedisp•e— 
,pois elles, não se compram a 
dinheiro n'este enneelho! 

Jnsé Machado Carmona. 
Um honrado fidalgo; mas 

ele votos ... no har•. 
Abbado ele Car•apeços. 
Não veio a retini to, porque 

esta amuado com os diree.to— 
ves prn;ressist.a.s e diz publi-
camente que elles nao póciem 
com uma gata pelo rabos; ac-
crescentando que viraria a 
sua casaca ... c,1so já, não es-
tivesse trluito velha, 

quintiães: Heitor de F•a-
gosn. 

Este... não o despãchassem 
para S. Romãs. 

Antonici Este é es-
ciluv«r11 .. de paz. 

Dr. José Ramos. 
Coitadoi ... 
Não entrara, sequer, as 

portas elo formidavel b;i1t)at•te 
regener•dc•r. 

Barcello;: Dr. José Rimos, 
etc. 

Esta ,i.ssenibleia foi a que 
teve... rrielhor sorte, 

Já não pertence ar numero dos 
snit(•iros—o João 1llathi<( — filho 
do nosso valente corvelligional-i0 
sr. Al,itl)ias Gonçalves da Cruz e, 
irmão do tamberil nosso arraigo 

N t verdade, dis, d;a losé Alatinas, irisa abria aberta à 
fcr 

mal: )rut da votaç,.to cia sim i'1•e- „eo•.io5i,t•ldc. 

guezi<1,casn uMeo no- ,li .1'a.i,tcS 

progl•essistas, sendo, ainda, 
par, de`a'.nl.)1'll' o módo como 

S. reviii.a pilha os votinilos.. . 
Dizem alguns que é cota 

.9.s rnr,lodi,ls que, então, Ire, da sua rabetw, dizendo ou-

que são) devidos ií sua 
muita labia, a. sc coo; pois de 
favores ... nun xe xabe. 
Quanto ao Mano IdS-lio... 

adi:lrite; já é favor faltar 
n'e11c,. 

L'•inoui-•c,los: dr. Migael' 1 0 norne d'ella: Estephauia Pa-
Pereira d,i Silva. Que, eontern ! checo Leão. 
cntn a Lar¡ilrcn.r•ia deste nono Filha do comrner'ciante Miguel 
finta ,a.rni<n Vá. sem ot-l'ens;1: Joaquim Paclieco, honrado corn-
e ingiro de bi(,o amarello, que inerciante ene Penariel, e da Pxin.a 
lnuitO bera ;lbec etntat a O•I,i,- sr.a 1). Asna Joaquina de Leão, 

i,i: C;tclsuc h,1. gela herdara d'elles tua caracter II lidirio uma meiguice vai-a. 
•N' •ufnel Jon-quiri d'Araujo Foi porissoque João C.Coelhoda 

e •J: •' t !' lti,r) MW11,1el CIO Souza. Cruz, m̀ie consorciára com ella, 130 

•) : eu espirito não proctiron 
evocar S. Gonçalo d',Amarante, 
para isso. 

\'In ;neta o havia de dizer! 
C:asadn! 

Ltí está no c(rol d.as pessoas se-
rias», coinoédocostuineclizer- se. 
Desamorado por uns olhos ler-

nos eliana ah ua brìa, crecí ra n'Apn-
lia, quando ali estivéra'a banhos, 
unia paixão, que Cnpido .f+•itilsei ima 

sete,ra, ferindo-o cie morte!... 
Quer dizer: --v.vel-a e arnal-a 

foi obra de tilei irloì'nento», c01110 
e do costnr.ne dizer-se nas cartas 
cola sabor pittoresco. 

Eis o principia) d-i historia. 

ultimo sabbado, na egreja Matriz 
d'aquella cidade, tendo corno ce 
lebrante, rire cerimonia religiosa 
o dr. José Silva d'Almeida e co 
1110 padrinhos: D. Alaria Helena 
dos Reis Cabral, representada pe, 
lu nosso a[uigo Jeronymo Alon 
feiro e o sviiipathico mancebo 
M,inoel Cardoso d'Albuquerque 
Por o seu lado, ella, tinha pa 

drinhrls o exrn.° sr. general de 
brigada—José Maria Ribeiro d'Al-
nleidae s. exm.a espoa 1). Aine-
lia (Ia (gloria Ribeiro Couto cl'Al-
rneida. 

Assistiram alais, ao religioso 
a cto: 

,\Miguel Joagtiirn Pacheco e es 
posa, D. Afina Joaquinn de, Leão, 
paes da noiva;—José Nlarcellino 
Coelho da C:raiz, irmão do noivo 
AnIonio Leão, )fingiO da noiva; 1) 
Alexandrina P;tclir,co Leào e nia 
riflo sr. Antonio Sá dos lieis, ir 
mà e etinhado cia noiva; dr. An 
Busto Ctinha e esposa D. Alaria 
ThereZa da Curilia; 1). Maria do 
Carmo (,souto Silva; 1). AAu'ia Cai--
trio Cainpello; José Pereira da 
Cnnha, conceii.nado ourives e 
Joacloim José M(irei)-a proprieta-
rio e cnl:utalista. 

Depois da cei'irr►oniá foi servi-
do uni almoço volante em' casa 
dos I1aes tala noiva e de tarde nrn 
lauto I)drigvete, a (ene assistiram 
as pessoas ncilna mencionadas. 
Ao charyrtParrne foran: levanta-

dos entl)nsiasticos brindes. 
A. despedida na estação de Pe-

nafiel foi affectuosa, concorrendo 
para isso a assistencia cl'ur 1 gr'a-
po de amigas e conrliscipulas da 
noiva, de qne não d.iulos o no-
nie por falta de espaço. 

Na corbeilie da noiva, viam-se 
intlurneras prendeis fie valor e de 
sumuio gosto artistico. 

Que a historia tão bem princi-
piada corra sempre eia lua de 
mel. 
0 João é bom rapaz e portanto 

vaticinamos-lhe, já não augura-
rnos, felicidade nos noivos. 

`"w olha da Cadela 
Diz esta Inininai ia o seguinte, 

no final cia sita extensa local, do 
seu tiltimo il.-), sob a (,,l.)igraphe 
—«Reunião progressista»—: 

aE' falso conto dizein alguns 
ialtrnjões, que na reunião se fi-
zesse referencias ofle'rlsivas a 
qualquer cavalheiro.» 

Ora riós é olhe não tenciona-
varnoS fazrr íLs Laes 

plrvoiçadas, que, alues, tiveram 
lotar, colho, eili seguida ,.t re11- 

nião, elos foi assevera(10—acoin-
panhado cia devi(Ia censtira—por 
liais de ura dos poucos cavalhei-
1'()'Z, que assistirarll à r'efer'ida 
reunião progressista. 

Alas, quanto a isto, fiquenios 
por aqui; por(¡ue as offensas não 
altin••il'alTl o alvo, por- Ser(lm vo-

rnitadets I)nr 1[111 rapazelho--alieis 
.já  bastante velho eul tolices— 
seln a irieuor cotac.ão tio mercado 
e, sisa¡ales[neuente, conllecid(• 
e_-nLrG nós pela sua megalomania 

e a conductit. 

Preços estabelecidos no cel-
leiro da Seronissima. Casa de 
Wag,in(,,,a, n esta v1 1 1a, para a 
rol)rança dos foros relativos 

S. Xligiic,l de41898: 
Litro Paza corrente Reguenga 

Trigo 56 075 colo 
Alvo '40 ' 695 720 
Centeío 35 625 ` 650 
Meia--lo 3,3 66o (385 
Tercálo3g 6••o 705 
Míl1 ão `37 6.10 665 
Cevala 31 540 560 
Vinho 40 

Gallinhas—uma Soo 
Capes — » 500 
pinos — » Soo 
Frangos— , 200 
Carneiros » i000 
Laninreias » 600 
Ovos duzia 720 

1 

300 pessoas!.. 
N'uma reunião effectuada lia 

dias pelos progressistas de Bar-
cellos, n'um salão cia casa do sr. 
José de Bessa, diz o orgão da Ca-
deia que se viam 300 pessoas!.. 
Conhecemos o tamanho do sa-

lão e podemos dizer que é... ver-
dadeiro tal numero!... 
Os progressistas estavam todos 

debaixo ele forma militar, era tilas 
compactas. 
Na frente via-se, à laia de cor-

neta, o Domingos Figueiredo. 

A,rcc•naa•açi•c• 
Verificou-se no passado domin-

go a arren atação das pensões 
pagas ft Santa Casa da Miseri-
cordia, sendo adjnclieada ao sr. 
Alanoel José, Coelho, ao preço de 
33,5 reis o litro. 
A de foros e medidas da con-

fraria do S.S. d'esta villn, verifi-
ca-se na proxima segunda-feira 
por as 3 horas da tarde. 

Este bello inoço, nosso r.uuito 
antigo e hábil ph;irrnaceiitico, pe-- 
diu em casamento a exin.a Sr.a 
D. Geor(Yiria Monteiro, Srinpatlii-
ca filha elo nosso respeitável ari)i-
go e miolo digno. escrívão de di-
reito, sr. Autorizo Casirniro Alves 
Aionteiro. 
Api-esentaillos-lhe os nossos 

parabéns e agnardainos a ocea-
sião dosnecedido para, corno ine-
recern, belndizer as suas ventu-
ras. 

Ido cavado 
Iiontem pelas 5 horas da tar-

de esteve para perecer aíl'ogado 
prnximo á ponte que liga esta 
villa coai I3arcellinhos, o menor 
Antonio de 15 asnos d'edade, fi-
lho do caleador José Querido e 
aprendiz de barbeiro. 

Reclificolado 
Dlsseinos no ultimo iliii-neto 

que o rapaz qne tiriba pregado 
ao :Antunes, relojoeiro, a pirraça 
de lhe furtar os rnnrrnellos, rrios-
trando-lhe assim que se não in-
tinli(Iava Corri a sua ratopira feita 

ás ma)tellrtclas, era filho doFran-
queira d'aquella frennezia,quando 
o é d'uni tal ftilat)o Adéga, da 
i:nesi-fia. 

A rectificação não nos foi pe-
dida, mas devemos fa•el-a para 
que com este engano não digá o 
Antunes: 
—Ora bolas... encanaram-se no 

nome elo rapaz e portanto per-
deu a noticia toda a sisa graça... 

•fºi's• irtmí,aac•;>•a•e•• 
E no dia 23 que vae a praça 

❑o edeflcio da cainara, o forne-
ciniento de carnes verdes; illt -
ininação publica; contribuições 
indirectas; aluguel d is inezas e 
bai ratas da praça de 1). Pedro 
V. etc. (-,tc. 

sub.scrir ..':ít D 
0 nosso patricio e amigo sr. 

Antonio Xavier da Costa Lima, 
abri❑ rima snbscripção no Rio de 
Janeiro entre alguns seus ami-
gos e patricios, a qual attingiu a 
quantia de 5fr'000 i:s, qne ao 
cambio actual rendeu 11:690 rs. 
fracos que já forain recebidos pe-
lo thesoureiro da cornmissão 
I ornotora da estrada para a 
l+ retnqueir•a, a que se destinava a 
referida quantia. 
Tambeiti o capitalista sr. José 

de Bessa, entregou para o mes-
mo fim, a quantia de 20,000 rs. 

Alrtito beis! 
Coin rnais estes dnnativos, fica 

a snbscripção no total cie 37:410. 

coansc11r1cio JOSÉ, Novacs 
Vem hoje:;a esta villa o nosso 

chefe politico e amigo muito de-
dicado sr. Conselheiro José No-
vaes, a fim de visitar os seus 
inuitos amigos quer pessoaes 
quer politicbs. 

Bonativo 

A Exma. Sara D. Maria da Glor,i 
de Sonsa Leite, viuvado sr, olá 
noel José de Souza, negociante 
quefoi n'esta villa,e antigovogal d' 
Recolhimento e Asylo d'infa neiá 
Desvalida do Menino Deus, d°esta 
mesma villa, oífertou a este esta. 
bellecimento de Caridade a gtian, 
tia de duzentos mil reis, cot 
obrigação de vêr celebrada uin• 
missa annualrnente por alma tte 
seu finado marido, e unia Outr,. 
por alma d'ella doiaatariá, depois 
do seu passamento. 

Actos d'estes4 são muito para 
registar e [vais para., appiaticlir 
pois nobilitara quem os pratica, ' 
Que a benemerita senhora te, 

nha a recompensa de Deus, pois 
as orpliãsinhas a recommendar'ào 
a Elle. 

Consorcio 
Realisa-se no proximo sabbado 

o casamento do st: Antonio fia. 
frios, empregado d'uma das re-
partições  de fazenda no Porto 
com a exn-i.a r.a D. Anna Víi ir, 
Velloso, filha do nosso amigo e 
valente correllgionar'io Sr. F,ran, 
cisco Vieira Velloso, digno coa. 
traste da Casa 13ea1. 
Aos nubentes, os nossos pata, 

bens. 

Falleeíinientos 
Falleceu ha dias em S. Faio do 

Carvalhal o rev.- Manoel Gomes 
Sentimos. 
—Em Goios deu alma ao Crea, 

dor a mãe do nosso amigo si 
José Antonio dá Costa Figueiredo 
Apresentamos-lhe as nossas 

condolencias. 
—Tarnbern falleceu hontern a 

ex.ma sr.a I). Adelaide Ferraz 
irmã (lo sr. dr. Antonio Ferraz' 

ténia senhora muito agra, 
davel e carinhosa. 
Paz á sua alma. 
---No ASVIo d'Invalidos fali.ec11 

a asvlada 1 ãwárida do F.vang," 
lista. 

Francisco, esse conhecido mer,_ 
digo, cego, preto, quando ha dias 
passava proxiaio ao paredão que 
dá para a azenha do Lapuz, ca, 
hiii, ficando muito inaltral;tdo. 
A queda foi dada pi'oxirno da 

noite, não sendo portanto o des-
graçado presentido e, rnesnlo,por 
gtle,devido a estarinuito ernbria 
gado, não pediu soccorro. 

Ficou, portanto alli toda a noi' 
te, até que de manhã o conduzi-
ram ao Hospital. 

inflito belfal... 
Lenios fio a('otiirriereio cio Por. 

foi), ene correspondencia de Bra-
ga: 

aUm fiscal dos serviços hy-
dranlicos applicoii a devida multa 
a um individno que encontrou no 
Cavado na pesca de peixes depe-
querias dimensões.» 

Repetimos: muito bem, e oxalá, 
assina por cá se proceda core as. 
ses infractores da lei quando fo-
rem encontrados. 

Eleição 
No passado dorningoverificou-

se a eleição cia nova meza da 
confraria de Nossa Senhora dõ 
Terço, sendo eleitos os seguintes 
cavalheiros: 

Jttiz—Seveiino Manoel de Sou-
za. 
Secretario—Miguel José Duar-

te Fitiza. 
Thesoureiro—.João Pereira Ma-

charlo. 
Procurador—João José Gomes, 
?ele--avios—José P. da Quintal 
Jos•'Antonio d'Oliveira Mattos, 
Luiz Antonio Alves. 

E14>i1t defeza 
Os ' Brancos de S. Verissimo; 

Manuel e Joaquim e pae, ataca-> 
rani Julio da gosta, moleiro, d4 
mesma, de quem não gostavaill, 
e se elle, ene defeza, não dispa, 

` 1 



BARCELLOs 

,asse contra elles tres tiros, a es-
tas horas estaria morto. 

,1 maioria cia freuezia é a favor 
do rapaz. 4 

CARTEIRA 
TIa sua casa ern S. Martinho 

d, Villa Frescainha tem estado 
gravemente enfermo o sr. Adria-
no Prestel lo. 
--De Villa do Conde retira 

amanhã o nosso subscriptor e 
abastado capitalista sr. Abel Fiuza. 

---No dia de terça-feira teve o 
sere anniversario natalicio o si, 
Adolpho Pereira Cibrão, digno 
,),.oposto do recebedor da co-
vlarca. 

Par•abens. 
-Veio a esta villa o Sr. Cain-

pós Lima, 
1 ompsnhado decido e sua familia 

,•epressou d'Espinho, o sr. dr. 
Antonio A. Fernandes Braga, juiz 
de direito ri'ésta comarca. 
.—De passagem por esta villa 

vimoso nosso intelligentee dilecto 
,,ligo José d'Oliveira, laureado 
alurnno da Escola Medica. 
_0 digno vice-presidente da 

,amara, e nosso presado amigo 
Sr. dr. Augusto Monteiro, já r' 
•r•essou de Espinho. 

_Esteve aqui o Sr. dr. Joa-
quim Gonçalves da Costa, dele-
,gado em •Vieira. 
Y--Retirou da praia d'Apulia a 

familia do nosso amigo e corre-
legionario sr. João J. Fernandes. 

-Segue amanhã para o Porto 
c, nosso subscriptor sr. cornmen-
clador Joaquirn Paes de Villas-
Boas. 

Esta n'esta villa o nosso 
;ympatico.amigo sr. João ibiotta, 
a•redrtado negociante na praça 
da Covilhã. 
,Partiu para a praia rI'Apnlia 

com sua esposa o si-. José Pinto 
de Lima. 
—Já aqui se encontra o nosso 

aiiiigo Sr. Antonio—Eéão, digno 
1 o sargento d'inf. 20. 
,..Coar sua esposa partiu para 
a capital o sr. José de Bessa e 
,1Ienezes, proprietario. 
—Tem estado enfermo em ca-

,,a de seus •pies, emBaicellinhos, 
o sr. Rodrigo dos Santos Silva. 

1,st►lnarnos o seu breve e corn-
1}neto restabe!ecimento. 
-_Está n'esta villa osr. Alig ris-

to de Castro, de Lisboa, segurida-
pista de, direito. 

I{etirou de Villa do Conde o 
Sr. JEtlio Vallongo e farnilia. 

-1a fr egaezia de S. Fins de Ta-
me l, aonde se encontra a ve-
ranear, achar-se bastante inom-
rirodado o sr. José Viilas-Boas, de 
l;spozende, por cujo motivo teve 
de seguir para aquella villa no 
dia de liontern. 
Sentimos e appetecemos-Ihe 

nielliorr.is. •. 
,Veio fazer parte do2.o batalhão 
tl'infauteria -20 aqui esacionado, 
o alferes Sr. Antonio Ferreira de 
Castro; transferido d'infanteria 19. 
_Q sr. Manoel Jc sé dos San-

tos, professor primario n'esta 
valia, sor transferido para Vianna 
cio Casiello. 

Despedida 
João Motta retirou-se ha 

tempo d'esta villa, brus-
cam(-3nte, devido a circuns-
tancias inesperadas, sem, 
por tal motivo se poder des-
pedir dos amigos que con-
ta ri esta terra. 
Remedeia, pois, essa fal-

ta fazendo-o desta fôrma e 
aproveita o ensejo para of-
ferecer a esses cavalheiros 
seus serviços na Covilhã 
e agradecer as attençóes 
que lhe clispensaram n'es-
t terra. 

Declaração 
Mafalda Augusta de Aú-

vedo declara cque tendo de 
ir fazer unia viagem ao ex 
tr°angeiro e tencionando de-
morar-se, auzente do nosso 
paiz, por tal motivh deixa 
procuração de todos seus 
teres a João Pinnenta, resi-
dente em Barcellinhos. 

Barcellinhos, 10 de ou-
tubro de 1898. 

Dinheiro 
1)esejam-se 2:000000 

reis a jtir°o modico, sol►re 
boa hypotheca em proprie-
dades, junto d'esta villa. 

P-iira 
nesta redacção. 

Tende-se 
Unta 171orada de casas 

cor» commodos para duas 
familiar, sita na rua do Se-
nhor dos Aflitos n.°s 5 e 6. 
Quem pretender dirija-se 

a mesma casa. 

Aula nocturna 
Antonio Jose Ferreira, 

d'esta villa, reabriu no dia 
3 d'outubro corrente a sua 
aula dlnstrueção Primaria, 
1.° e 2. grui, habilitando 
para exames. 

nisrtoI%ia, pie Portu-
gal—De Pìnnheiro Chagas. Edi-
tada pela casa de Antonio Maria 
Pereira. Informações INIanoel Fa-
ria. 

IlDiceionario ele ve-
ehnologi• Aduaneira 
para Portugal e Brazil. Contendo 
a derinição de as mercados 
rias, sriasynouir,iia, propriedade-
e car•ateres, coinprisi±,ão, proces-
so de fabrico ou preparação, ap. 
plicações, alto-rações e falsifica-
ções, reginien pautal portugnez e 
brazileiro e das principaes paizes 
estrangeiro-,, notando todas as re-
soluções officiaes respeitantes ã 
classificação pautai por JOSÉ DA 
SIt1VA SA11IPAIo. 
0 « Diccïona►'io de Technologia 

Aduaneira», éujo plano mereceu 
o applausu da parte das 
as soei açQ,,s c;orntnerciaes e in-
dustriaes de PorOi-al e de vultos 
iniporiantes da burocracia adua-
neira, compoe-se de mais de 
20:000 vocatnilos, dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo, 
as indicando a sua synomrnla 
propriedades caraGtres, composi-
ção, processos de fabrico ou Are 
preparação, appficações, altera-
ções e talsifia•,ões, re;,iruen pau-
tal port,uguez, ► irr, ; aleiro .e dos 
princlpares 1.1aizAs HStf'angei'i-os 

notando todas as resoluçõ,,a offi-
ciaes respeitantes á classificação 
pautai. 
0 « Diccionario rle Techrioingia 

Adílariéira5>, distribnir•-se-ha 7io 
continente doi reine e ilhas adja-
centes era cad(•i ii,•t:is ele 32 pa' i 
nas; nas proviuci;is portngnezas 
do ultramar, eni cadernetas de 
160 paginas-. 
Preço de cada folha de 16 pa-

ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da t;ntre•a, recrescendo o 
porte do correio para fóra de Lis-
boa. 

lappa da subdivisáo pelas freguezias deste concelho 
do numero de recrutas que tem de formar o con-
tingente de 1898. 

FREGUEZIAS 

conting.° 

o b 

U • a 
i✓ 

FREGUEZIAS 

Barcellos 
Fragoso 
Cossourado 
Martini . 
X ilhazes 
Roriz e Quiraz 
Perelhal , 
Villa Frescainha S. Martinho 
Chorente 
Pouza 
Remelhe 
Aguiar 
Alheira . 
Ameias e Magdalena de Villar 
Bareellinhos 
Barqueiros 
Carvalhas 
Christello 
Macieira 
Airó 
Alvellos 
Corzl-el 
Oliveira . 
Tamel S. Verissimo 
Viatodos 
Pereira . 
Villa Cova e Banho 
Aborim. . 
Ballugães 
Cai•apeços , 
Carvalhal 
,Fornellos 
Gallegos St.a Maria 
Palme e Feitos 
Tainel S. Fins 
Villar• de Figos 
Abbade dei Neiva 
Carnbezes 
Grimancellos . 
Larva 
Lijó 
Manhente 
Silveiros 

5'2 
20 
9.5 
13 
13 
13 
12 
11 
10 
10 
1• 

9 

9 

9 
9, 

8 

8 
8 
8 
8 

7 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

6 
6 
6 

6 

13 

5 

lé 
4 

4 
3 

3 

3 

3 

3 
3 

2 

2 

2 
2 
2 

2 

2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 

2 

2 
2 

2 

2 

2 

420 124 2 

Transporte 
Ucha S. Romão 
Alvito S. Pedro e Ginzo 
Arcuzelo 
Negreiros 
Quintiães 
Tregosa 
Varzea e Crujães 
Carreira S. Miguel . 
Villa Frescainha S. Pedro 
Gueral . 
Creixoinil 
Pedra Furada 
Goios . 
Paradella 
(:pavão . 
Aldreu . 
Areias S. Vicente 
Campo Salvador 
Encourados 
Faria 
Gallegos S. Martinho 
Garnil 
Minhotães 
Moure 
Rio Coro St.a Eugenia 
Sequiade 
Silva 
Villa-boa S. João 
Panque e Mondim . 
Durrães 
Villar do Monte 
Alvito S. Martinho . 
Adães 
Monte S. Pedro 
Bastuço Santo Estevão 
Midões . 
Bastuço S. João 
Fonte Coberta 
Gilmonde 
Igreja Nova 
Villa Secca 
Couto S. Thiago 

3 

3 

2 

2 

2 
1 

2 

2 
12 
2 

2. 
2 
3 
1 
3 

_ 1 

1  
3 
1 

5 

5 

5 

4 

4 
4 

4 

4 
4 

4 
4 
4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

conting^. 

1 

1 

1 

1 

.1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

556 156 

Sala das sessões da commissão do recenseamento militar de Barcellos, 29 de setembro de •11398. 

0 Presidenté, 

J®sc, cie Castro 1Pi ueiredo cie Faria. 

AU N. °IU 
Cifa l; iì.4≥ c lima 

1.a publicaçào 

No juizo declireito da co-
marca ,de Barcellos, carto-
no do escrivão ao deante 
assignado e no processo de 
ilistificação avulsa tiara ha- rança, consista no que con- do juizo, fazem-se todas as 
balitacão, em que Francas- sistir e esteja aonde estiver, terças esextas-feiras de ca-
co José de Caml•los e anu- e para todos os mais effei- da semana, por 10 lic►las 
Iher•aJarcellina loa, lavra- tos legaes,—correm editos da manhã, rio respectivo 
dores, do lugar de Fim. cie ele 30 dias, citando os iate tribunal situado ,no largo (],i 
'Villa,fregtiezia de Santa ressados incertos, para ve Cansara, desta villa,  

' sendo dias santos ou feria 
Maria de Èaraa, d'esta co- rem aceusar a sua cita••lo dos, por°que, sendo-o, táenr 
marca, regue'ern pára se- na segunda audiencia, Por- lua ai' nós nn rilediati•s. 
1 em- habilitados como uni- tenor áquelle l3raso de tr°ire Bar ••e•los, • d'outuhro cie 
cos e universaes herdeiros ta dias que começa a correi' 16 98 

tes, e sem disposição derem a hábilitação deduzida 
bens em Chilhão, proxi- ou deduzirem a sti,_i. se-
idades- de Salzclana, cada- guindo-se os mais termos 

de de Cabirida, pr'ovincia' de prescriptos no artigo 597 e 
Angóla, Africa ®ccidental, setas do Codicro Proces-
afrm de poderem arrecadar, So Civil. 
liquidar e receber sua lie- As audiencias no rereri-

. 



LOJÂ 1111 PINO 
]Via tNCISCO CARMONA , 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Qompleto sortido ele todas as fazendas de lã, seda •e algodão, 

além de irma grande quantidade ele lriïildezas e d'uni variadissirno 
sortido de bordados e rendas. 

Encarrega-se de mandar vir çiu•rlcll ,ër encommenda das principaes 
casas cie moelas do Porto e Braga 

Coroas ftttterarlias. Imitrytiets e senis aprestes 

ACT] NCIA da Companhia de Seguros A 1Trbatia•, 
g' ortu,.•.r,ueza, do Porto.  — 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
F 

jO—Lar o Ela Aorta •_ obre-44 

Esta casa tem uma collecçào distinetamente apurada dos r.(,e 
,hores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as rstações. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José :. foreira da Silva Baião, que frei con-

eit, de Lisboa, está á altura de satis-
fazerca-mestre da reputada Casa  Iírigorosamente os ultimos figurinos. 

Recornmendamos lima visita ao estabelecimento e offrcina, que 
hoje fornecem a maior. parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhas e economia nos preços. 

..BARCELLOS 
Rua de ' irrãs das Frelras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes, seccos e cereaes, corno—milhe, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

MERC EÁRIA iILT\lill•.1 
Campo da Feira 

N'este bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, adem 
do que lhe diz respeito; 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha-  
na das primeiras fabricas portnguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rawante vinho verde até o fino. 
cham.pagne; uni grande deposito de conservas, como—pato com er-
vilhas lebre estofada cora ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortida de sapatos de ourêlo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 
DE 

.1[!LIO JOÀQUBI IIÀRRETO 
CAMPO DA FEIPNA 

g Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dirinito• 
missaes, brevial•ios, of0cios votivos, ultimas edições, sacras para al' 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE•,mentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
untas de parochia e confrarias, livros para o de pagamento para j  

recenseamento das creanças em idade escolar. 
Imprimem-se coro brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna cola segnrança e perfeição toda e qualquer encadei•- 

ação tanto rdinari como de- luxo, porque tem urna longa pratica, 
da arte, coro a inalo,- brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 

colijo extrangeiros. 
Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illlistres 

mgos e fregi►ezes, a quem continuará a servir com toda a pontuai 

dado e barateza. 
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6a1A CONEIT9NL1 C PATIAM COSI'Id11'S 
DL 

MANUEL JOAQUIM DUAR'T'E SALVArA.O 

Com dons nonos de existencia, unicamente, já conta esta casa 

lima nui-nerosa freguezia não só n'esta villa como tainbem ern Lis. 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial larauja, de ddee de d;areellos; magni[ico pão de ló ct i.i 
valisar como de Nlargaride; pasteis de massa e carne, e outras 

especfaes variedades- porosa, 
A confecção do dôce é esmeradissima observando-se riu 

mente a lírnpeza. 
Satisfazem-se encommendas na volta cio correio, sendo acorPi-

panhadas cia respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabel1à dos 

preços. 
Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fl Ôr, espe 
ciai, premiado na Exposição Agricola e pecuaria de 1889. 

Lis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes ,de 250 e 9.25 gram r mas—Kilo 720 eis 
caro, flôr 1.d » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a — » .`3G0 » » » » e » 
Café flôr 3.ó » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se seIlosdo 
correio, servidos, antigos c modernos. 
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REGENER.A.DOR 
f+t 

Anno  1ó200 réis 
Semestre   600 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

H:➢1911t'Hi`®HlL Hi➢:•t<'®0•:1•'I:ft. 

JOAQUIM ` LOPES 

-a:w R -~à • 
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Publicações 

Corpo do jornal . . . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annrincios annuaes, ajilste especial 

Os srs. assignates tem o abatimen-
to de 25 por cento. 

N' esta bom montada officina im rLmem-se,` com nitidez e promptidão, relatorios e es p 
estatutos de'' bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de p • arocl ia e irmandades, eireluares, facturas, taloes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PRI:COS A COMPE TIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RITA 13A_MIONA. DF FO.EITAS, (PROXI1T1O AO CAFL 1T1ATTOS) 


